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O  presente  documento  consubstancia  o  Plano  de  Atividades  a  ser 

desenvolvido pelos Serviços Sociais da Polícia de Segurança Pública (SSPSP), durante 

o ano de 2015. 

O plano referido pretende estabelecer a direção a seguir por esta entidade, 

em conformidade com o disposto no Decreto‐Lei n.º 183/96, de 27 de Setembro. 

Tendo  sempre  como  objetivo,  uma  constante melhoria  da  qualidade  dos 

serviços prestados pelos SSPSP aos seus Beneficiários, o plano de atividades permite 

definir  um  conjunto  de  ações  que  garantam  o  sucesso  da missão  da  instituição, 

delineando a estratégia e programando as atividades a desenvolver com o  intuito 

de satisfazer as necessidades mais prementes dos nossos beneficiários. 

  Para  a  materialização  dos  objetivos  estratégicos  definidos,  são  de 

suma importância os recursos financeiros e humanos disponibilizados. 

  Apesar de Portugal se encontrar agora numa  fase de recuperação, os 

sinais  da  crise  são  ainda  notórios.  Assim,  depreende‐se  que  2015  será  um  ano 

exigente  em  termos  sociais,  económicos,  financeiros  e  orçamentais,  pelo  que  os 

Serviços Sociais da Polícia de Segurança Pública (SSPSP) reunirão todos os esforços 

possíveis para desenvolver a sua atividade com o maior  respeito pela sua missão, 

assegurando  a  manutenção  dos  serviços  prestados  de  forma  dedicada,  com 

eficiência, eficácia, e pelo cumprimento de elevados padrões de qualidade. 

Tendo como ponto de partida os pontos referidos anteriormente, os SSPSP 

irão dar continuidade à generalização e diversificação dos  serviços prestados mas 

também, e cada vez mais, ao nível da eficiência e do controlo da despesa, o que 

exigirá um esforço adicional para a garantia da sustentabilidade dos serviços. 

 

 

 

 

 

2. Contexto institucional e ambiental 
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2.1. Caracterização dos SSPSP 

Os Serviços Sociais da Polícia de Segurança Pública (SSPSP),  instituídos a 31 

de Dezembro de 1959 pelo Decreto‐Lei nº42 794, são uma  instituição de utilidade 

pública  dotada  de  personalidade  jurídica  e  de  autonomia  administrativa  e 

financeira,  dependendo  diretamente  do  Diretor  Nacional  da  PSP  o  qual,  por 

inerência  de  funções,  assume  o  cargo  de  Diretor  dos  SSPSP,  sendo  os mesmos 

geridos por um Secretário‐Geral com o posto de Superintendente chefe.  

  No momento  presente,  os  SSPSP  continuam  a  desenvolver  as  suas 

atividades de acordo com o estipulado no Decreto‐Lei nº 42.794 de 31 de Dezembro 

de 1959, alterado pelos Decretos‐Lei nº 43.421 de 22 de Dezembro de 1960 e nº 

44.564 de 11 de Setembro de 1962. Como se depreende é necessário dar  início a 

uma  reestruturação  da  legislação  dada  a  sua  desadequação  face  à  realidade 

socioeconómica vivida atualmente. 

De  salientar  que  os  SSPSP  atuam  tendo  em  conta  o  seu  universo  de 

beneficiários que, no final do ano de 2013, perfizeram um total de cerca de 74.532 

beneficiários,  sendo  estes  constituídos  por  28.507  Beneficiários  titulares  e 

respetivas  famílias –  (46.025 Beneficiários), o que  corresponde a 62% do número 

total de Beneficiários.  

Acerca dos SSPSP é ainda importante destacar se mantêm valores que, pela 

sua própria natureza jurídica e social, visam, em última instância, promover a união 

e  a  consolidação  de  laços  fraternos  entre  todos  os membros  da  grande  família 

Policia de Segurança Pública.   

Até ao mês de Outubro de 2014, os SSPSP contam com um quadro composto 

por  39  colaboradores.  No  organograma  apresentado,  em  seguida,  é  possível 

verificar a estrutura orgânica desta mesma organização que, apesar de se encontrar 

em conformidade com o estipulado no Decreto‐Lei  já mencionado anteriormente, 

sofreu uma alteração em 2006 por via da evolução natural do enquadramento legal 

da Ação Social Complementar. Consequentemente e, mediante o autorizado pelo S. 

Exª. O Diretor Nacional da Polícia de Segurança Pública, foi criada uma organização 
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2.2. Missão  

A missão  dos  SSPSP  traduz  a  sua  razão  de  ser,  concretizada  nas  atividades  que 

desenvolve  e  promove  para  satisfazer  as  necessidades  relevantes  dos  seus 

beneficiários.  

Os  SSPSP  assumem  como  missão  promover  atividades  de  apoio  social 

complementar,  contribuindo  para  a  elevação  do  bem‐estar  e  da moral  dos  seus 

Beneficiários que, por força da sua condição policial, estão ou estiveram sujeitos a 

especiais exigências em termos de risco, disponibilidade e mobilidade, bem como a 

índices excecionais de desgaste físico e/ou psicológico.   

Desta  forma, a missão dos  SSPSP é  satisfazer as necessidades  relevantes dos 

seus Beneficiários através de um modelo de gestão  focalizado nos mesmos e que 

valoriza os recursos humanos e tecnológicos, garantido assim através do esforço e 

dedicação, uma melhor performance e uma maior criação de valor. 

2.3. Visão 

Os  Serviços  Sociais  da  PSP  têm  como  objetivo,  constante,  ser  reconhecidos 

como  um  organismo  de  excelência  e  credibilidade  no  domínio  da  qualidade  dos 

serviços prestados aos  seus clientes e desenvolver a  sua atividade  respeitando os 

mais elevados padrões de responsabilidade financeira e social. 

A visão dos SSPSP  traduz o que o organismo pretende ser no  futuro, o que se 

encontra refletido nas atividades propostas para o ano de 2015. 

Continuando o trabalho que vem sido a ser desenvolvido em anos anteriores, a 

visão pauta os seguintes aspetos: 

Eficiência na gestão da rede de protocolos; 

 Bom relacionamento com todos os seus stakeholders 

Qualidade do serviço prestado; 
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2.4. Valores 

É ambição dos SSPSP a melhoria contínua da gestão dos seus recursos e meios, 

com o objetivo final de alcançar uma melhoria de resultados. 

Por conseguinte, os valores de uma organização espelham comportamentos e 

atitudes que  toda a organização deve adotar na sua operação  interna e  interação 

com o meio exterior, para que todos caminhem no sentido de alcançar a Visão, ou 

seja, os valores refletem os conceitos culturais, éticos, sociais, comportamentais e 

humanísticos que o organismo respeita. 

Pela sua própria natureza jurídica e social, os SSPSP valorizam essencialmente a 

dignidade do  funcionário da PSP e  respetivos  familiares que  se apresentam como 

verdadeira razão de ser da sua existência, cultivando princípios de solidariedade e 

sã convivência e de igualdade estatuária independentemente do cargo ou função e 

de corporativismo construtivo, visando, em última  instância, promover a união e a 

consolidação dos laços fraternos entre todos os membros da família policial. 

Os SSPSP, pela sua própria natureza jurídica e social, defendem essencialmente 

os seguintes valores: 

1) Solidariedade  e  igualdade,  regendo‐se  pela  equidade  intergeracional  e 

interinstitucional; 

 

2) Sustentabilidade,  visando  assegurar  o  controlo  da  sua  sustentabilidade  e 

viabilidade económico‐financeira; 

 

3) Credibilidade,  representando  a  confiança  que  os  SSPSP  pretendem 

transmitir  aos  seus  beneficiários,  e  a  segurança  para  a  qual  tentam 

constantemente contribuir perante situações mais extremas; 

 

4) Assistência,  promovendo  o  apoio  e  amparo  socioeconómico  aos  seus 

beneficiários  com  respeito e dignidade pelos  trabalhadores policiais e não 

policiais  da  PSP  e  respetivos  familiares  que  se  apresentam  como  a 

verdadeira razão de ser da sua existência;  
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5) Diligência, pretendendo ser um organismo célere perante as solicitações dos 

seus beneficiários.  

2.5. Enquadramento das atividades desenvolvidas 
 

Com o  intuito de cumprir a missão proposta, os SSPSP desenvolvem um vasto 

leque de atividades as quais podem ser agrupadas em oito grandes áreas, todas elas 

para proporcionar uma melhor qualidade de vida aos Beneficiários: 

Concessão  de  apoios  pecuniários  e  em  espécie  em  casos  graves  de 

insubsistência  familiar  e  de  infortúnio,  em  especial  na  decorrência  do 

desempenho da missão policial, garantindo a tranquilidade e independência 

necessária para o exercício das funções de autoridade pública; 

Prestação de serviços no âmbito do lazer e da ocupação dos tempos livres; 

Disponibilização de habitação social e de alojamento temporário; 

Concessão de empréstimos aos Beneficiários para  suprimir dificuldades de 

tesouraria urgentes e inadiáveis e para acorrer a situações graves de sobre‐

endividamento; 

Aumento  do  rendimento  disponível  dos  Beneficiários  através  da 

manutenção  de  uma  vaste  rede  de  entidades  protocoladas  em  diversas 

áreas do mercado de consumo;  

Apoio à educação e promoção de atividades de desporto, cultura e convívio 

institucional; 

Apoio na velhice, nomeadamente no combate a fenómenos de isolamento e 

de exclusão social; 

Satisfação de necessidades emergentes da especialidade do serviço policial 

através  da  disponibilização  de  serviços  que  são  insuficientes  ou 

deficientemente supridas pelo mercado. 



3. Análise da envolvente 

Uma  instituição como os SSPSP deve analisar o ambiente em que se encontra. 

Essa análise é fundamental para perceber a envolvente interna (pontos fortes e fracos) 

dos  SSPSP  e  a  envolvente  externa  (oportunidades  e  ameaças)  caracterizada  pelos 

acontecimentos  que  podem  ocorrer  no  mercado  em  que  os  serviços  sociais  se 

encontram.  

A  realização da análise da envolvente  (análise SWOT) espelha onde estão no 

preciso momento os Serviços Sociais da PSP.  

3.1. Ambiente Interno 

A  análise  interna  é  uma  avaliação  dos  recursos,  competências,  estrutura, 

cultura e valores que existem nos SSPSP, sendo estes alguns dos fatores que ajudam a 

caracterizar  e distinguir os  SSPSP das  restantes  instituições.  Essa  avaliação deve  ser 

bem  estruturada  porque  dela  irão  retirar‐se  conclusões  acerca  dos  pontos  fortes  e 

fracos dos SSPSP. 

A  vantagem  da  análise  SWOT,  enquanto  instrumento,  é  que  a  mesma 

proporciona um quadro de referência que serve de orientação na procura de soluções 

simples e de fácil entendimento. 

Para se realizar essa análise é necessário que exista uma análise à organização 

para  que  se  percebam  quais  os  seus  pontos  fortes  e  fracos.  Os  pontos  referidos 

transmitem  a  imagem  atual  dos  Serviços  Sociais  perante  os  seus  beneficiários  e  é 

relevante perceber que  todos os colaboradores  influenciam de alguma  forma ambos 

os pontos, tanto os fortes como os fracos. 

As  estratégias  definidas  pela  gestão  dos  SSPSP  é  outro  dos  fatores  que 

influencia em grande escala a envolvente interna deste instituto.  

Os pontos fortes de uma instituição como os SSPSP devem ser evidenciados ao 

máximo porque estes contribuem para a imagem que se transmite dos serviços.  

Relativamente  aos  pontos  fracos,  estes  devem  ser  alvo  de  uma  análise 

detalhada, para que se possam delinear estratégias para os controlar e/ou minimizar e 

tomar medidas,  se  possível,  para  os  tornar  em  pontos  fortes.  Se  concretizado  com 

sucesso,  o  resultado  final  será  um  aperfeiçoamento  da  qualidade  dos  serviços 
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